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    Dedicatória




    Este livro é dedicado a todos os pais que atentaram para a importância de participar ativamente do processo de criação de seus filhos. E também aos que foram surpreendidos por uma paternidade inesperada, mas que decidiram desempenhar seu papel da melhor maneira possível.




    É verdade que só aprendemos a ser pais quando chegam os nossos filhos — não antes. Educar é transmitir princípios de vida, desde que nascem, ao longo das pequenas e grandes atividades do nosso cotidiano.




    Que este livro possa ajudá-los a acertar na educação de seus filhos e a corrigir os erros sem culpa nem condenação.




    Preparem-se, não tenham medo, Deus está com vocês. Vale a pena o trabalho. O amor e a alegria que emanam do processo de educar não têm medida.




    Amo vocês.




    Um forte abraço,




     




    Cris Poli
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    APRESENTAÇÃO




    Sem a (excelente) caracterização com a qual estamos acostumados a vê-la desde 2006 no programa Supernanny — os óculos retrô, o lenço no pescoço, o cabelo em coque, o tailleur austero —, a Cris Poli que está diante de mim num restaurante da zona oeste de São Paulo poderia passear anônima pelas ruas da cidade. Sem a mínima afetação de estrela da TV, sem seguranças, sem a vida performática típica de quem vai bem no ibope há tanto tempo. Mas o brilho em seus olhos ao falar sobre educação de filhos, o conjunto coerente de ideias construído ao longo de mais de quarenta anos como educadora e quase duas décadas de leitura e meditação nos ensinos da Bíblia, a confiança no papel da família numa sociedade mais justa não deixam dúvidas: Cris Poli é mesmo a Supernanny. Ou vice-versa.




    Cristina Poli nasceu na Argentina, onde formou-se em Educação e casou-se com seu amigo de infância Luciano. Em 1976, o casal mudou-se para o Brasil, onde Cris especializou-se na Universidade de São Paulo e onde trabalhou em diversas instituições educacionais. Seu último trabalho antes de migrar para a televisão foi como diretora e orientadora pedagógica do currículo americano da Escola do Futuro, que ajudou a fundar. Desde a estréia da versão brasileira da franquia inglesa Supernanny, Cris Poli tem dividido seu tempo entre gravações, palestras para pais e professores em todo o Brasil e diversas publicações. Também alimenta o blog <www.sbt.com.br/supernanny/blog/.




    Pais responsáveis educam juntos é o quinto livro de Cris Poli e seu primeiro pela Editora Mundo Cristão. É a chance de uma nova geração de leitores — novos casais, grávidas e pais — conhecerem seu trabalho literário. E um ambiente propício para que a autora use toda sua bagagem no campo da espiritualidade cristã e da sabedoria bíblica a serviço do milenar trabalho de educar crianças. Em uma sociedade pós-moderna, cada vez mais pluralista, com valores e princípios contraditórios nos atingindo diariamente pela televisão e internet, a abordagem escolhida por Cris Poli neste novo trabalho é uma espécie de porto-seguro para os pais.




    Neste livro, Cris se vale de sua trajetória como educadora, de sua formação acadêmica e de sua bela biblioteca, e intercala tudo isso com casos de sua própria experiência como mãe e avó, sua vida pessoal desde os tempos de Buenos Aires até hoje e suas convicções como cristã. O resultado é um livro-conselheiro, cujas páginas passam rápida e serenamente, como se conversássemos à mesa com uma velha e querida amiga. Bem-vinda à nossa casa, Supernanny!




     




    Ricardo Alexandre




    Editor


  




  

    INTRODUÇÃO




    A responsabilidade da educação dos filhos é dos pais — do pai e da mãe. Essa é uma premissa importante que devemos aprender, amadurecer, e sobre a qual devemos refletir antes de tomar a decisão de ter um filho. É fundamental que o casal assuma, em conjunto, esse trabalho.




    Essa unidade na educação dos filhos independe do fato de os pais morarem juntos ou estarem separados. Pela experiência junto às 105 famílias visitadas pelo programa Supernanny, esta constatação é clara: quando pai e mãe compartilham a visão e o senso de propósito para a educação de seus filhos, o resultado no comportamento (e na mudança de comportamento) das crianças é muito melhor e mais eficaz.




    Pais responsáveis educam juntos foi escrito para que o pai e a mãe leiam-no juntos, capítulo a capítulo, analisando as dicas e os casos apresentados. Espero que o livro estimule o diálogo e a troca de ideias entre o casal, para que cada família leitora chegue à unidade de pensamento e a conclusões harmônicas.




    No final de cada um dos sete capítulos há uma seção denominada “Cantinho da reflexão”, cujo propósito é estimular a reflexão dos pais para sua própria realidade na educação dos filhos. Espero que vocês, pais, possam utilizar essa ferramenta com sinceridade, sem culpa ou julgamento. E que todos os leitores utilizem o livro nesse processo de amadurecimento como casal, e que tenham grandes benefícios na educação de seus filhos.




    Deus os abençoe e ilumine nessa tarefa de formar seres humanos para a vida.




    Um forte abraço.




     




    Cris Poli




    Julho de 2011


  




  

    CAPÍTULO 1




    QUANDO TUDO É NOVIDADE




    Os filhos são um presente do Senhor; uma recompensa que ele dá.




    Salmos 127:3


  




  

    Hoje em dia não é muito comum que dois jovens namorados se casem pensando em ter filhos, especialmente depois que a mulher conquistou seu lugar no mercado de trabalho.




    Há trinta ou quarenta anos, as pessoas se casavam para ter filhos. Era uma visão totalmente diferente. O dicionário, assim como a Bíblia, diz que uma família é “pai, mãe e filhos”, mas atualmente o casal adia a chegada dos filhos para até cinco, seis anos ou mais após o casamento. E, apesar de todo esse tempo, a maioria não se prepara para a chegada do filho.




    O despreparo às vezes ocorre porque o casamento foi feito às pressas, por causa de uma gravidez; às vezes porque o casal é pego desprevenido. Seja como for, quase nunca há uma conversa mais profunda sobre que tipo de família ambos pretendem construir. Mas, dali a pouco, o bebê chega. Um pequeno ser humano que não pediu para nascer, e pelo qual somos responsáveis.




    Existe um conceito generalizado na cultura de que o casal tem um filho para que sua vida não fique “vazia”, para que o bebê espante a monotonia da rotina entre dois adultos. É o velho problema de pensarmos em nós mesmos. Mas, contrariando o senso comum, educar tem a ver com doação. Tem a ver com transmitir princípios de vida, formar caráter, dar à criança o que há de melhor dentro de nós. Quando somos pais (e, devo dizer, principalmente quando somos mães) é que podemos experimentar algo minimamente semelhante ao amor de Deus por nós. É um sentimento muito difícil de explicar, mas que reconhecemos na hora em que pegamos nosso filho nos braços pela primeira vez.




    O primeiro filho




    Casais sentem os efeitos da chegada de um bebê de maneiras muito diversas, dependendo basicamente de sua trajetória conjugal até o dia do parto. Se estão casados há muito ou pouco tempo ou se nem estão casados. Se aproveitaram muito ou pouco o período sem filhos e se foram românticos ou não. Se a gravidez foi planejada ou não, quanto se prepararam ou não etc. Se há uma regra geral, é que um primeiro filho produz grande impacto nas emoções e na rotina de qualquer casal.




    Comigo, por exemplo. Eu sonhava ser mãe desde os tempos de menina, mas, embora os exames nada acusassem, demorei muito para engravidar, segundo os padrões da década de 1970. Cheguei a pensar em adotar uma criança, ideia que abandonei após longas conversas com meu marido, Luciano — afinal, éramos fisicamente capacitados para ter o filho que tanto desejávamos. Só engravidei quatro anos depois de casada. Meu primeiro filho, Federico, foi gerado cercado de expectativas, principalmente minhas. Afinal, eu não podia fugir à regra das gestantes, os seres mais ansiosos do mundo.




    Hoje avalio os nove meses como um período muito positivo de reflexão e preparação, quando pude concluir e reavaliar o que realmente queria. Há algo que sempre costumo dizer às famílias com quem trabalho: uma criança não é um boneco com o qual brincamos de casinha; é um ser humano sobre quem temos responsabilidades de criar, formar e educar.




    Esse tempo de preparação pode servir como um período altamente produtivo, de busca por informação e orientação. É importante ler livros, consultar especialistas, assistir a programas de TV, buscar a sabedoria dos futuros avós. Mas o primeiro passo de toda preparação é estabelecer o diálogo entre o casal — sobre a educação que essa criança vai ter, por exemplo. Avaliem as experiências pessoais que você e seu cônjuge tiveram. Analisem erros e acertos de cada um e o que pretendem mudar na educação do filho que está chegando.




    De fato, é um tempo de ajuste para os pais em vários níveis. Na vida pessoal, se o casal não estiver muito convicto e estruturado, toda a atenção, disposição e disponibilidade que uma criança exige pode realmente abalar o casamento.




    Conheci meu esposo quando ainda éramos crianças. Eu com 5 anos, ele com 8, recém-chegado da Itália com sua família. Morávamos próximos um do outro em Buenos Aires, na Argentina, e brincávamos juntos pelas ruas do bairro. Luciano foi meu primeiro namorado. Namoramos desde que eu tinha 13 até meus 17 anos, quando, me sentindo cansada e “sufocada” pelo que considerava um espírito um tanto possessivo, rompi. Passamos pouco mais de dois anos separados até nos reencontrarmos, por acaso, em Mar Del Plata, na casa de um amigo comum. Namoramos por mais dois anos e finalmente nos casamos.




    Éramos amigos muito próximos havia muitos e muitos anos, mas, mesmo assim, a convivência foi bastante complicada. O primeiro ano foi tão difícil e tão repleto de ajustes que, no aniversário de casamento, saímos todos, com nossos pais, para comemorar o incrível fato de termos conseguido conviver durante aquele período de doze meses! Foram ajustes violentos. A família, os hábitos, a cultura da família dele e da minha, tudo era muito diferente. Fico imaginando quão mais violenta teria sido a adaptação se não nos conhecêssemos tão bem. E, ainda, quão complicado teria sido se tivéssemos tido um filho logo no primeiro ano.




    É justamente por isso que costumo dizer que, se o casal estiver em crise ou passando por adaptações profundas, a chegada de um bebê só tende a piorar o relacionamento. Recomendo sempre que os problemas sejam resolvidos ou minimizados e, especialmente, que o casal curta essa fase tão especial para os dois antes de receber um bebê. Uma criança é um presente de Deus, mas junto dele vem um “pacote completo”, que inclui a demanda por grandes responsabilidades.




    Um dos casos marcantes pelos quais passei no programa Supernanny foi auxiliando uma família de quatro filhos. Para início de conversa, a mãe me disse que não se sentiu preparada para ter o primeiro filho, nem o segundo, nem o terceiro, nem o quarto! Inadmissível. O que aconteceu com esse casal foi um típico caso de falta de atitude para resolver as demandas dos filhos, qualquer um deles. À medida que as crianças cresciam, os problemas se intensificavam e se inter-relacionavam. A caçula era, aparentemente, o pior caso. Passava os dias no colo de todo mundo: da mãe, durante o horário de trabalho do pai; do pai, à noite; dos irmãos, quando os pais estavam ocupados. O filho mais velho era um garoto solitário e belicoso que tentava chamar atenção brigando com todo mundo, inclusive com a caçula, que chorava o tempo todo. Quando ele tentava reclamar da garotinha para a mãe, ela assumia não ser capaz de dar conta dos filhos e apelava para o descaso. Entre todos, imperava o sentimento de abandono, tristeza, falta de carinho e baixa autoestima.




    Na verdade, o problema não era esse, e foi resolvido de um minuto para outro, quando sugeri que ninguém mais pegasse a caçula no colo, que apenas a deixassem chorar. Pronto, acabou. Todo o resto foi se encaixando como num efeito cascata. Mas tive de dar um chacoalhão no casal e fazê-lo entender que a mudança dependia deles, dos pais. Aceitar essa realidade é o momento-chave do processo. Eu levo métodos, proponho atividades, proporciono momentos de descontração e brincadeiras, de toque e abraço entre pais e filhos. Entretanto, se o casal não assumir sua responsabilidade na mudança e a manutenção do trabalho como parte de sua rotina, nada acontecerá.




    Quem não está disposto a assumir responsabilidades ou a se preparar para criar uma família, é melhor que reavalie seu desejo de ter filhos. Será melhor para todos.




    

      Dica da Cris:




      Criança não pede para nascer. Ter um filho é coisa séria. Preparem-se, principalmente para a chegada do primeiro filho. O aprendizado e a experiência vêm com o tempo.


    




    Amamentação




    No Brasil, o Ministério da Saúde recomenda que o bebê seja amamentado até os 2 anos. Essa regra é muito importante para famílias carentes, que não conseguem prover uma alimentação equilibrada à criança. Nas famílias de classe média ou alta, nas quais, geralmente, o pai e a mãe trabalham fora de casa, a maior parte das crianças de 2 anos já frequenta a escolinha, já conhece as papinhas e frutas, e já desmamou há um bom tempo.




    Meu filho Federico mamou até seu primeiro aniversário. Tive de desmamá-lo de um dia para o outro, porque já estava “viciado” no peito: ele ficava nervoso e a única forma de acalmá-lo era dando-lhe de mamar. O médico recomendou que eu o desmamasse. Nos três dias seguintes, Federico passou as noites chorando, mas logo se acostumou e parou.




    Hoje, sei que quanto mais o tempo passa, mais difícil se torna o processo de desmame, tanto para a mãe quanto para o bebê. E o motivo é óbvio: a amamentação consiste num dos momentos de maior contato e vínculo entre mãe e filho. Meu marido foi amamentado até 2 anos. Ele conta que a “operação” para tirar-lhe o peito foi tão complexa que sua mãe teve de levá-lo para a casa de uma tia por uma semana, para que não tivesse contato com ela. Depois de sete dias, ao ser trazido de volta para casa, ao ver a mãe, suas primeiras palavras foram: “Mamma! Teta!”




    Curiosamente, um caso envolvendo amamentação foi abordado no programa de estreia de Supernanny. Naquele episódio, uma menina de 4 anos, a mais nova entre três irmãos, ainda mamava no peito, diariamente. Sempre que ela solicitava, a mãe lhe oferecia o leite. E caso tivesse o pedido negado, a menina tinha ataques de birra que colocavam a casa abaixo, literalmente. Os sofás estavam esfaqueados; os boxes dos banheiros, arrebentados. Ela não tinha rotina, nem regras ou disciplina. Na verdade, os hábitos da família toda estavam errados. Como a menina não jantava, acordava aos berros por volta das duas da madrugada e obrigava os pais a levantarem para preparar-lhe comida.




    Meu grande trabalho foi convencer a mãe de que desmamar a menina só faria bem. Disse-lhe que a menina estava crescendo fisicamente, mas emocionalmente ainda era bebê — e isso poderia até gerar uma atrofia emocional. Cheguei ao ponto de dizer que era evidente para todos que aquela amamentação só fazia bem à própria mãe, que precisava manter sua filha dependente emocionalmente tanto quanto conseguisse. A mãe, chorando, reconheceu. Foi um momento difícil, mas necessário para as mudanças que viriam.




    Para desmamar, a única coisa indispensável é a mãe estar convicta de que se trata da melhor coisa a fazer e do tempo certo para isso. Resolvido, interrompemos a amamentação! Claro que a garotinha não gostou nem um pouco e chorou. Nos dias seguintes, sempre que pedia o peito, seu pai tirava a menina de perto, a distraía com algum brinquedo ou lhe oferecia a mamadeira. Isso envolveu o pai no processo e ajudou a mãe a ganhar forças para se manter firme na decisão. Em pouco tempo, a garotinha já havia esquecido os tempos de aleitamento materno.




    Algum tempo depois, visitei outra família com três crianças. Um deles, um bebê de 7 meses, mamava o dia inteiro no peito. Sugeri que ela começasse a reduzir a quantidade de mamadas durante o dia — que eliminasse as mamadas do dia. Com isso, o bebê passou a mamar apenas ao acordar e ao dormir. Assim que viu o plano ser colocado em prática, o bebê fez greve de fome durante todo um dia! Ainda que já tomasse sopinhas e sucos, o bebezinho resolveu rejeitá-los. “E agora?”, perguntou a mãe, preocupada. “Agora não faça nada; ele está só fazendo birra”, respondi. Dito e feito. No dia seguinte, ele voltou a comer e aceitou a mudança no hábito de mamar.
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